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Prefácio
Eduardo Marçal Grilo

Basta que alguém esteja um pouco atento para perceber que as novas tecnolo-

gias que hoje utilizamos em tantos domínios da nossa atividade vão, necessa-

riamente, desempenhar um papel relevante dentro das organizações onde se 

ensina e se aprende, seja qual for a idade dos que aprendem ou a área do co-

nhecimento em que se atua.

Os equipamentos de que hoje dispomos permitem-nos um acesso não apenas 

à informação, aos dados e às estatísticas mas também aos livros, às revistas, às 

bibliotecas, aos arquivos, às enciclopédias e aos centros de documentação, tudo 

em tempo real e de forma quase instantânea.

É, portanto, neste contexto que a escola se vai mover, o que constitui, por 

um lado, um desafio e, por outro, um risco, uma vez que ensinar e aprender é 

um ato que, na sua essência, e desde há séculos, se realiza num espaço que é o 

da sala de aula e através de uma relação muito particular entre quem ensina e 

quem aprende.

Significa isto que a utilização dos novos equipamentos, que nos permitem 

comunicar e recolher informação à distância de um clique, se vai generalizar 

dentro da “escola” e mesmo na sala de aula, pelo que se torna necessário per-

ceber muito bem o modo como estes equipamentos vão ser úteis dentro dos 

processos de ensino e aprendizagem.

O projeto lançado pela Fundação Calouste Gulbenkian, na sequência de al-

gumas outras iniciativas que foram tendo lugar em diferentes países europeus, 

teve como objetivo testar a utilização de tablets nas escolas e tentar validar al-

gumas das práticas que foram sendo realizadas por professores e alunos dentro 

da sala de aula.
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O livro que agora é editado é o relatório detalhado do projeto realizado e 

constitui um contributo muito valioso para o debate sobre as questões relacio-

nadas com o uso das novas tecnologias em sala de aula. Da leitura do livro re-

sulta, logo à partida, a conclusão mais saliente de que os tablets, por si só, não 

constituem um fator determinante para alterar o que são, e devem ser, as prá-

ticas pedagógicas em sala de aula. É uma conclusão que vem ao encontro do 

que pensam muitos daqueles para quem as novas tecnologias facilitam o acesso 

a todo o tipo de informação e promovem um eficaz sistema de comunicação 

interpessoal, mas não constituem uma qualquer alternativa às aulas, em que se 

procura que os alunos aprendam conceitos e adquiram conhecimentos cientí-

ficos fundamentais. Ou seja, os tablets servem como instrumento para recolha 

de dados e de informações que são muito relevantes em determinadas discipli-

nas, mas serão apenas elementos de apoio secundário quando se trata de pro-

cessos de ensino e aprendizagem de matérias essenciais, em que deve haver uma 

efetiva ligação entre quem ensina e quem aprende.

Esta publicação é, portanto, um elemento de reflexão sobre o papel das novas 

tecnologias em sala de aula e deve ser entendido não como apenas uma opinião, 

mas, sobretudo, como o resultado de uma experiência concreta, que não colo-

ca em causa a importância destes novos equipamentos, mas que relativiza mui-

to o papel que eles podem desempenhar dentro da escola.

Evidentemente que a utilização de tablets por professores e alunos tem, ne-

cessariamente, algumas aplicações que podem facilitar o ensino e a aprendizagem 

em toda e qualquer área científica, mas convém ser cauteloso e compreender 

que a “mudança” que, por vezes, se assumia com o uso de algumas das novas 

tecnologias não terá, pelo menos por agora, o grau de profundidade imaginado 

por alguns mais voluntaristas que querem pôr em causa a escola, o professor, a 

aula clássica e os processos mais tradicionais de ensino dentro da sala de aula.

Outro aspeto bem diferente, no entanto, é o que se relaciona com a educação 

digital e com tudo o que tem a ver com a importância adquirida por cada um 

em matéria de capacidade para lidar e utilizar as novas tecnologias de informação 

e comunicação. Nesta matéria, a escola tem que oferecer todas as oportunidades 

para que os seus alunos possam aceder ao “mundo digitalizado” que vão en-

contrar no dia a dia da sua vida futura.

Em resumo, a escola tem que acompanhar o ritmo a que se vai processando 

a digitalização dos diferentes segmentos da sociedade, tem, certamente, que 

adotar, em sala de aula, as tecnologias que vão sendo lançadas no mercado, mas 

tem que saber manter um equilíbrio entre os diferentes processos de ensino e 

aprendizagem, consagrando um relevo especial à transmissão de conhecimento, 

numa relação muito especial entre o professor que ensina e os alunos que que-

rem aprender.
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Apresentação

O estudo apresenta os resultados de uma investigação realizada no âmbito do 

projeto “Tablets no Ensino e na Aprendizagem. A sala de aula Gulbenkian: enten-

der o presente preparar o futuro”, encomendado pela Fundação Calouste Gul-

benkian e levado a cabo numa escola secundária em Lisboa. O projeto teve a 

duração de dois anos e envolveu duas turmas e respetivos professores: uma turma 

do Ensino Básico (7.º/8.º ano) e outra do Ensino Secundário (10.º/11.º ano).

Está organizado em torno de cinco capítulos principais: referencial teórico e 

prático do projeto TEA, Metodologias e desenho geral da investigação, Contex-

to e intervenientes, Implementação e Resultados. Inclui, ainda, uma secção 

relativa às conclusões, bem como um conjunto de recomendações, dirigido a 

diferentes públicos.

O projeto implicou a distribuição de tablets, numa razão de um tablet por 

aluno e por professor, para uso contínuo na escola e em casa, tendo sido imple-

mentado em duas componentes: a intervenção – correspondente à distribuição 

de equipamento, manuais digitais e outros recursos educativos digitais, oferta 

de formação e acompanhamento de professores no uso educativo das tecnolo-

gias digitais na escola e na sala de aula – e a componente de investigação, im-

plicando a administração de questionários, observação e gravação de aulas, en-

trevistas a professores e alunos e outros métodos de recolha de dados.

O primeiro capítulo – Referencial teórico e prático do projeto TEA – além de 

apresentar o conjunto de metodologias preconizadas no âmbito do projeto, 

enquadra e baliza o processo investigativo, que gira em torno dos processos de 

integração das tecnologias no ensino e na aprendizagem, inscritos em três vias 

e trajetórias possíveis, que foram identificadas nos modi faciendi dos professores 

e dos alunos, no que respeita à utilização das tecnologias digitais: apropriação, 
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não apropriação e desapropriação, em duas vertentes, a pedagógica e a técnico-

-pedagógica. A investigação revelou dois perfis de apropriação das tecnologias 

digitais: o de utilizador e o de aprendente.

O segundo capítulo debruça-se sobre as questões orientadoras da investiga-

ção, a metodologia adotada e o desenho geral da investigação.

O projeto TEA teve como objetivos: 

a) identificar formas de apropriação das tecnologias digitais;

b) identificar, perante diferentes oportunidades de desenvolvimento pro-

fissional, quais as que cada professor escolheu, passou a incluir no seu 

repertório metodológico e a utilizar na sua prática letiva;

c) compreender os processos relativos ao modo como os professores se 

apropriaram das tecnologias para ensinarem melhor, de forma mais 

eficaz;

d) analisar se os alunos aprenderam mais, com aprendizagens mais abran-

gentes e consolidadas e bons resultados escolares; e 

e) se os alunos aprenderam melhor, com evidente aprofundamento de 

competências e alteração positiva de atitudes relativamente à escola e 

ao estudo.

A metodologia adotada correspondeu a um desenho combinado, ou misto, 

de métodos quantitativos e qualitativos de recolha de dados, com desenho 

por triangulação, tendo-se utilizado uma variedade de instrumentos e modos 

de recolha de dados. Foram realizados os respetivos estudos de validade e 

fiabilidade. Os dados quantitativos foram analisados com recurso a estatística 

descritiva, correlacional e inferencial e os dados qualitativos foram objeto de 

análise de conteúdo. Foi adotado um procedimento por protocolo simples 

para triangulação dos dados recolhidos a partir dos métodos quantitativos e 

qualitativos.

O contexto e os intervenientes no projeto são o objeto do capítulo 3. Aqui, 

dá-se a conhecer o contexto em que o projeto se desenvolveu, faz-se uma ca-

racterização dos alunos (incluindo aspetos demográficos, sociais e escolares, de 

caráter geral, nomeadamente a idade, o género, as habilitações dos pais e/ou 

encarregados de educação e ação social escolar, bem como a retenção escolar 

destes alunos, nos anos entre 2014-2016) e dos professores (incluindo dados 

sobre a idade, o sexo, o tempo de serviço e os grupos de recrutamento implica-

dos no projeto). Registam-se as condições da sua implementação, nomeada-

mente as condições tecnológicas e infraestruturais existentes. Finaliza-se com 

uma listagem e uma caracterização dos dispositivos de formação, acompanha-

mento e apoio que foram concebidos e efetivados ao longo do projeto.
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O capítulo seguinte – Resultados – é o mais substancial, congregando dados 

quantitativos e qualitativos e respetiva triangulação. Está dividida em três gran-

des subsecções – processos de apropriação dos tablets por alunos e professores, 

resultados das aprendizagens e conclusões e recomendações.

A leitura da primeira subsecção permite ficar com uma imagem do modo e 

da regularidade com que os alunos utilizam as tecnologias digitais e o acesso 

que têm à Internet e que dela fazem na escola e nas suas casas. Por outro lado, 

é revelada a perceção que têm da sua fluência digital, a exposição que tiveram 

às tecnologias digitais e o uso que delas fizeram na escola, em geral, e na sala de 

aula, em particular. São também dilucidadas as atitudes de alunos e professores 

face às tecnologias. Uma outra parte substantiva desta subsecção é devotada aos 

processos de apropriação, não apropriação e desapropriação das tecnologias 

digitais, manuais escolares digitais e outros recursos educativos digitais por par-

te de alunos e professores.

A formação e o acompanhamento que foram postos à disposição dos docen-

tes integrados no projeto e a medida do seu impacto e da internalização das 

metodologias propostas constituem a parte média da subsecção, que ainda dá 

conta dos resultados da administração do TPACK, um modelo que sugere que 

o conhecimento de um professor deverá resultar da combinação de três tipos 

de conhecimentos: o conhecimento pedagógico, o conhecimento dos conteúdos 

e o conhecimento tecnológico. A conjugação destes três conhecimentos tradu-

z-se no conhecimento tecnológico pedagógico dos conteúdos. O modelo é ins-

trumentado e os resultados da sua aplicação são conhecidos nesta subsecção.

Os processos de ensino e de aprendizagem com recurso à tecnologia, con-

substanciados nas conceções pedagógicas dos professores e no uso que fizeram 

das tecnologias digitais na sala de aula, bem como os processos e trajetórias de 

mudança nas práticas educativas, finalizam a subsecção.

Na última subsecção, mostram-se os resultados de aprendizagem, vistos aqui 

numa perspetiva ampla que abrange os resultados escolares, mas também com-

petências digitais, sociais e atitudinais que terão sido adquiridas no âmbito do 

projeto TEA. Antes de se “fechar o pano”, deixam-se testemunhos, apreciações 

e reflexões feitas por alunos e professores sobre a sua participação no projeto.

O documento termina com o conjunto de conclusões que se pode retirar 

deste esforço de recolha de dados, de empreendimento metodológico de inves-

tigação e de análise de uma massa imensa, e inicialmente “disforme”, de dados, 

quantitativos e qualitativos, obtidos no decurso dos dois anos do projeto.

Seguem-se as recomendações, a diferentes níveis de atuação, a quem pense, 

queira, imagine conceber, organizar e implementar iniciativas de utilização de 

tecnologias digitais móveis, num rácio de 1:1, em escolas no território português.
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